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RESUMO: A passagem da Formação Guiné para a Formação Tombador é marcada poruma discordância angular regional. Em termos 
de ambiente sedimentar ambas asformações são representadas pela transição continente/oceano. A porção superiorda Formação 
Guiné é representado por um ambiente Deltaico e a base daFormação Tombador por um ambiente Estuarino. Tal contato é utilizado 
comoreferência no trabalho proposto, que se baseia na estratigrafia de seqüências de altaresolução em escala de afloramento. 
Os afloramentos foram selecionados para otrabalho após mapeamento geológico da área de estudo. Ao todo foram 12 perfis 
deempilhamento verticais levantados ao longo da BR-242 (do Morro do Pai Inácio até orestaurante Toca da Rita) e da trilha que liga 
o Morro do Pai Inácio a Lençóis. Esselevantamento propiciou a interpretação de superfícies estratigráficas, dos tratos desistemas, em 
escala de afloramentos, pontos chaves para caracterização do modeloda estratigrafia de alta resolução. A correlação entre os perfis 
de empilhamentogeraram três seções estratigráficas. Na seção I foi utilizado além do empilhamentode perfis no topo e na base do 
Morro do Pai Inácio, a fotointerpretação desuperfícies que se destacam ao longo deste morro. As outras duas seções (II e III)se baseiam 
somente em descrição de afloramentos. Com os trabalhos de campo foipossível interpretar 4 seqüências deposicionais de 3ª ordem na 
base da FormaçãoTombador e inúmeras de 4ª ordem. Foi gerado também um diagrama esquemáticode correlação entre as 3 seções 
além de um mapa de seqüências em escala dedetalhe (1:10.000) de área abrangendo as seções estratigráficas II e III.
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